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Coma presençado ministrodaAgri-
cultura,AmauryStábile,doGoverna-
dor de Pernambuco,José Ramos,do
presidentedaEmbrapa,EliseuAlves,e
diversasautoridadesliderançasnacio-
nais.regionaise locais,foi inaugurada,
dia21desetembro,a,sedeprópriado
CPATSA,localizada45kmdePetro-
lina-Pe.Esteevento,juntamentecomo
I SimpósioBrasileirodo TrópicoSe-
mi-Árido,realizadoem agosto,com
cercade1.500participantesde24paf-
sés. monopolizamo espaçodestaedi-
çãoespecial,tala importanciadeam-
bosparaa históriadapesquisacienH-
ficanoNordesteSemi-Árido.
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seguintes:(081)961.0122- PABX;
961'()456I 0778 I 0967 I 0845 I
0589I 0632I O165I 0298e 0323.
Jornaldo
fj&lJJao:Jf~a(i)0
CentrodePesquisaAgropecuária
doTr6picoSemi-Árido
Chefeemexercício:
AntônioJoséSimões
ChefeAdjuntoTécnico:
EdsonPossídio
ChefeAdjuntodeApoio:
PedroMaiaeSilva
EditoriaResponsável:
AssessoriadeImprensae
RelaçõesPúblicas
CaixaPostal,23
Fone:(081)961.0122
Petrolina- PE
ComposiçãoeImpressão:
GRAFSETLTDA.
RuaVigolvinoWanderley,245
Fone:(083)321.2090
Campina Grande- Paral'ba
Tiragem:
7.000exemplares
2
Temosgrandeinteresseempassara re-
ceberregularmenteumexemplardoJor-
naldoSemi-Árido.Gostaríamos,ainda,se
possível,receberumexemplardetodos
osnúmerosjápublicados.
MiriamCunhadeAquino
Bibliotecária
BancoNacionaldoNorte
Recife- PE .
Porserdegrandevaliaparao trabalho
quedesempenho,o JornaldoSemi-Árido
tornou-seleiturarotineirapelaimportân-
ciadosassuntosqueaborda.
JoséRafaelNeto
BancodoBrasilS.A.
Milagres- CE.
Observandoograndevalorinformativo
doJornaldoSemi-Árido,efazendoparte
do corpoquesemoveembuscadesolu-
çõesparaestainóspita regiãobrasileira,
solicitamosumaassinaturagratuitadore-
feridoperiódico.
JoséAlvesdaSilvaCâmara
GerentedoProjetoSertanejo
NúcleodeCampoMaior- PI...
Agradecemosa atençãodosleitorese
informamosqueseusnomeseendereços
estãocatalogadosparadistribuiçãodo
Jornal.Por outrolado,esclarecemosque
os números1, 2, 3 e 4 estãoesgotados.
CURSO SOBRE METODOLOGIA MOSTRA NOVOS
CAMI NHOS PARA PESQUISA EM AGROSSISTEMAS
Foi realizado,de 29 de julho a seisde
agosto,no CPATSA, o Curso sobreMe-
todologiade Pesquisaem Agrossistemas,
promovido pela Embrapae ministrado
pelos professoresAntônio Turrent Fer-
nandeze Victor Volke, ambosda Escola
de Pós-Graduaçãode Chapingo,México.
Participarampesquisadoresdo CPATSA,
das empresasestaduaisde pesquisado
Rio Grandedo Norte,Paralbae Pernam-
buco, alémde professoresda EscolaSu-
perior de Agricultura,de Mossoró,e da
Faculdadede Agronomiado MédioSão
Francisco,localizadaemJuazeiro-Ba.
O cursotevecomo objetivocapacitar
os técnicosquanto ao usode um enfo-
qüe sistêmicoe de umametodologiade
DÚVIDA
DOS IRRIGANTES
O QUE PLANTAR
NA EpOCA DE CHUVAS?
O que plantarnosprojetosoficiaisde
irrigaçãolocalizadosno Sub-MédioSão
Francisco, durante o período chuvoso
(entrejaneiroe abril),foi o assuntoprin-
cipal da reuniãorealizadaem Petrolina,
envolvendopesquisadoresdo CPATSA,
técnicose dirigentesdaCodevasf,compa-
nhiaresponsávelpelosProjetos.
Nesse período do ano, os colonos ge-
ralmente nada cultívam, alegando proble-
mas ligados à elevaçãodo lençol freático,
drenagem insuficiente, preços dos produ-
tos tradicionalmente explorados, entre
outros fatores.
pesquisa que leve em conta o maior nu-
mero possível de variáveis, que podem
interagir na determinação de efeitos, vi-
sando otimizar os fatores relevantesda
produção agrícola.
Segundo o coordenador do Curso,
Antônio José Simões, do CPATSA, a
pesquisa agronômica, tradicionalmente,
tem sido orientada por alguns princípios
geraisda pesquisacientífica, que secarac-
terizam por uma tendência a isolar e es-
tudar separadamenteas relaçõesentre um
ou somente uns poucos fatores e seus
efeitos. Tal tendência enfatiza a predomi-
nância de relaçõesaditivas entre as partes
de um fenômeno complexo, sem que as
interaçõestenham importância.
O CPATSA apresentou, na oportuni-
dade, resultados de pesquisascom sorgo,
amendoim, feijão, milho, entre outras cul-
turas, realizadas nessesperímetros irriga-
dos, durante a épocadas chuvas.De posse
dos coeficientes técnicos, a Codevasf fará
uma apreciação junto aos agricultores, a
quem caberá a decisão de cultivá-Ias ou
não, levando em conta também as infor-
mações mercadológicas levantadas anual-
mente pela Cooperativa dos Irrigantes.
Ministroda Agricultura
inaugura sededo CPATSA
Ao inaugurara sedeprópria do Centro
de PesquisaAgropecuária do Trópico Se-
mi-Árido (CPATSA), localizada a 45 km
de Petrolina-Pe, no dia 21 de setembro,o
ministro da Agricultura, Amaury Stábile,
afirmou que o ministério está investindo
este ano cerca de Cr$ 5 bilhões em pes-
quisa agropecuáriano ~rdeste, aplicados
basicamente no desenvolvimento de sis-
temas de produção que atendamaos inte-
ressesde pequenos e médios agricultores,
buscando aumentar a produtividade da
terra e a renda familiar, o excedenteagr(-
cola para as cidades e, sobretudo, contri-
buir para superar o perigo da fome em
épocas de seca.
Ressaltou ainda que "o Nordeste, que
tem uma agricultura própria, um sentido
an(mico diferente, tem de ser respeitadoe
exige que nos aproximemos de suascon-
diçõesde vidacom humildade, para apren-
dermos com ele, pesquisando sua realida-
de e absorvendoseusensinamentos."
A inauguração contou também com a
presençado governador de Pernambuco,
José Ramos, do senador Nilo Coelho, 1(-
der do Governo no Senado, deputado
Prisco Via na, secretário-geraldo PDS, do
presidente da Embrapa, Eliseu Alves e
diversasoutras autoridades e liderançasda
região. A fita simbólica foi. cortada pelo
senador Nilo Coelho, cabendo,ao ministro
da Agricultura descerrar a placa comemo-
rativa, dirigindo-se todos para o auditório
onde, após breve explanação do chefe do
Centro, Renival Alves de Souza, foi apre-
sentado um audiovisual sobre o CPATSA.
No discurso de inauguração, o presi-
dente da Embrapa, Eliseu Alves, afirmou
que é melhor subsidiar tecnologias agr(co-
Ias que permitam ao sertanejo conviver
NA NOVA SEDE,
MELHORES CONDIÇOES
PARA PESQ!JISAR
O SEMI.ARIDO
OCPATSAfoi criadoem1975e
entrouemfuncionamenton ano
seguinte,masaté1982nãodispunhade
sedeprópria.Ocorrequeosinvestimentos
iniciaisforamquasequetotalmente
direcionadosparaaformaçãoe
desenvolvimentoderecursoshumanose
paraageraçãoelouadaptaçãode
tacnologias.
As instalaçõesrecém-inauguradas,a
com a secado que gastar bilhões de cru-
zeiros em programas de emergência e
frentes de trabalho.
Segundo Eliseu, é necessárioacreditar
no desenvolvimento do Nordeste e as
tecnologias geradas pela pesquisa no
CPATSA abrem perspectivas otimistas
para tirar a região semi-âridados progra-
masde emergência.
CONFIANÇA NO TSA
"O Nordeste, disse o presidente da
Embrapa, tem condições de competir
com as demais regiõesem termos de pro-
dução agr(cola e, para isso, a Embrapa
tem se preocupado em gerar tecnologias
em dois n(veis: um para os pequenos
agricultores, que só podem absorver tec-
nologias mais simples e de baixo custo, e
outro destinado à agricultura comercial,
que pode adotar técnicas maissofisticadas
e produzir inclusive para exportação e
industrialização."
Eliseu Alves destacou ainda a dedica-
çãodo corpo de pesquisadoresdo CPATSA
que, reunidos em plena caatinga, numa
das zonas mais secasdo Nordeste, já de-
senvolveram, em pouco tempo, várias
tecnologias compaHveis com a realidade
regional e continuam a buscade novasal-
ternativaspara transformar a região.
RETORNO DA PESQUISA
Em seu discurso, o Chefe do CPATSA,
Renival Alves de Souza, fez um breve his-
tórico sobre a evolução e o desempenho
dessa unidade da EMBRAPA, enfatizan-
do, também, o retorno dos investimentos
45kmdePetrolina,formamumconjunto
de' 3milmetrosquadradosdeárea
constru(da,incluindolaboratórios(de
tisiolo{jiavegetal,águaesolo,produção
animaI,sementes,fitopatologia,
entomologia,sensoriamentoremoto,
entreoutros),seiscasasdevegetação,
biblioteca,uditório,administração
e refeitório.
Talestruturaestálocalizadanaárea
doCampoExperimentaldaCaatinga,
ondeo Centrorealizapesquisaspara
agriculturadesequeiroeprodução
animal,ea5 kmdoCampoExperimental
deBebedouro,ndeseconcentramos
experimentosparaáreasirrigadas.
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feitos em suas pesquisas. Para exemplifi-
car isto, lembrou que "uma análise feita
para apenasquatro de nossostrabalhos -
sobre capim buffel, agricultura de vazan-
tes, sistemas de produção para tomate
industrial e para melancia no Sub-Médio
São Francisco - revelouque, em 1981, os
benef(cios potenciais gerados por essas
pesquisas foram de Cr$ 977 milhões, o
que representa 129% do orçamento do
Centro para 1982".
Renival Alves ressaltouainda a concen-
tração de esforços do CPATSA para co-
brir algumas lacunas existentes no conhe-
cimento cientltico sobre o Semi-Árido,
principalmente no tocante a uso, manejo
e conservaçãodos recursos naturais; esta-
bilização e/ou aumento da oferta de água
para consumo humano, animal e vegetal;
estabilização da oferta de alimentos para
as fpmílias e os rebanhos;definição e ma-
nejo de uma infraestrutura integrada de
resistênciaaos efeitos das secas;definição
de culturas alternativas e de sistemas de
produção economicamente viáveis para
áreas de sequeiro e áreas irrigadas,entre
outros aspectosda realidaderural nordes-
tina.
Nosmodernoslaba-at6rios.ummelhorapoio
àpesquisa
O CPATSA contaaindacomo Campo
ExperimentaldeMandacaru,em
Juazeiro-Ba,noqualdesenvolvem-se
pesquisasobrefruticulturairrigada.
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Cincodias dedebates
sobreo Nordeste
,
Semi-Arido
Quetecnologiase tãodispom'veisousendopesquisadasparao
TrópicoSemi-Áridobrasileiro?
E, foradoâmbitotecnológico,quefatoresentravamo
desenvolvimentodestaregiãoequaisitineráriospodemser
trilhadosparasolucionarseusproblemasmaisgraves?
Estas,entreoutrasquestões,erviramdepanodefundoao
I SIMPÚSIOBRASilEIRO DOTRÚPICOSEMI-ÁRIDO,que
reuniuespecialistasde24paíseseumasignificativaparcela
(228trabalhos)doacervocientíficosobreoNordesteseco,uma
regiãoaindaincompreendida,ondeohomemé,aomesmo
tempo,predadorevítima,comoobservouogeógrafoManoel
CorreiadeAndrade,masquetemgrandespotencialidades
parasairdoseuestadodemiséria.
Osimpósio,quecontoucomcercade1.500participantes,
realizou-sed 16a20deagosto,noCentrodeConvençõesde
Pernambuco,emOIinda.FoipromovidopelaEMBRAPA.
atravésdoCentrodePesquisaAgropecuáriadoTrópico
Semi-Árido-CPATSA,comapoiodoCNPq,SUDENE,
EMBRATER,DNOCS,CODEVASF,BancodoBrasileBanco
doNordeste.
Oobjetivoprincipaldoeventofoi fortaleceroprocessoregional
degeraçãoedifusãodetecRologiaagrícola,atravésdeum
amplointercâmbiodeinformaçõesdeexperiências,tanto
entreasinstituiçõesqueatuamnoNordestequantocomas
de"'Outtanegiõesáridasesemi-áridasdomundo. .
Ao abriro I SIMPÓSIO BRASILEIRO
DO TRÓPICO SEMI-ÁRIDO, realizado
de 16 a 20 de agosto,em OIiMa-Pe, o
presidenteda EMBRAPA, Eliseu Alves,
enfatizouque os problemasda secapo-
dem ser resolvidoscom menosdificul-
dadesdo que os provocadospelo exces-
so de chuvase queé precisosepararos
problemas da agricultura - que não são
exclusivosdo Nordeste- dosproblemas
temológicos,paraosquais,segundoafir-
mou,aspesquisasapresentamváriassolu-
çlJes.
Para Eliseu, o trabalhoda pesquisa
agropecuáriadeveser orientadono sen-
tido de que a transiçãoentreo estágio
atualda agriculturado Semi-Áridoocor-
ra semsofrimento.Isto, segundoele,exi-
ge a geraçãode dois tiposde tecnologia:
um para os pequenosprodutores,outro
para os grandesprojetosque,nem sem-
pre, são geradoresde empregopara a
m§o~(H)bralocal.
Acredita o presidenteda EMBRAPA
que a agriculturado Nordestepodeche-
gar a um n(velcomercial,capazdecom-
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Aio/rio Sotem,Secmtb10deAgrlculturrzde-Pmunnbuco.
petir com outrasregiõesdo paIs,prodU-
zindo alimentos,abaixocusto,paraabas-
tecimentodaspopulaçõespobresdoscen.
trosurbanos.
Defendeu,ainda, uma maior utiliza.
çãoda ciOnciacomoformademelhorara
agriculturado semi-árido,superandoos
estadosde pobrezarelativae depobreza
absolutaem quevivemaspopulaçõesdo
sertãonordestino,tendocomoresultado
melhor harmoniana distribuiçãoe na
elevaçãoda rendapercapitada região.
COMPROMISSODA GERAÇÃO
O Secretáriode Agricultura de Per-
nambuco,Alo(sio Sotero,presidiua so-
lenidadede aberturado simp6sio,repre-
sentandoo GovernadorJosé Ramos,e,
emseudiscurso,dissenãoestarali "para
relembrarque desde1559existesecano
Nordesteou que, no iniCio do século
XVIII o rei de Portugal,D. João VI, em
cartarégia,ao recebera comunicaçãodo
fIagelode umaseca,determinouo obri-
gatoriedadedo cultivoda mandioca,co-
mo formade fazero agricultorresistirà
seca".
"Estou aqui para falar sobreo com-
promissodestageração,que acreditana
pesquisa,que acreditaque a pesquisaé
um complementoindispensávelpara se
chegara umasociedadejustae harm(jni-
ca. E que atravésdo conhecimentocien-
tffico e tecnológico,preparao Nordeste
para o desenvolvimentode uma nova
agricultura".
"Temos um problemaa resolver,um
desafioa servencido.Porquea atividade
agriColaé, antesde tudo, biológica,lida
comas forçasvivas,emsuasinterrelações
com o meio-ambiente.Nestesentido,a
EMBRAPA, desdesua criação,decidiu
localizar no Semi-Árido, no municlpio
de Petrolina,um centrode pesquisas.E
assim vemcompreendendoas peculiari-
dadesdo sertão".
Em seguida,Alolsio Sotero fez uma
s(ntesedasaçõesda Secretaria,voltadas
para o sertãopernambucano,principal-
mentequanto a pequenairrigação,pro-
dução animale à introduçãode plantas
tolerantesà seca,como sorgogram1ero
e forrageiro.
CPATSAMARCA
PRESENCACOM-
CINQUENTATRABALHOS
Participandocomtodoseucorpode
pesquisadores,quecontribuíramcom50
dos228trabalhosnacionaisapresentados
no simpósio,o CentrodePesquisaAgro-
pecuáriadoTrópicoSemi-Árido-CPATSA
levoua debateseusprincipaisresultados
de pesquisaobtidosem.seisanosde
atuação. ..
Os trabalhosversaramsobreos mais
variadostemas,desdea avaliaçãode re-
cursosnaturaise sócio-econômicosdo
TSA atéo aproveitamentodessesrecur-
sos,atravésdetecnologiasvoltadaspara
manejode soloe água(emáreasdese-
queiroe em áreasirrigadas),produção
animaI, florestamentoe reflorestamento,
mecanizaçãoagrícolaa traçãoanimal,
armazenamentoe conservaçãodegrãos,
produçãodesementes,fitossanidade,en-
treoutroscamposdeestudo.
AVALlAÇAO DE RECURSOS
Sobre esteponto,foi destacado
trabalhodesenvolvidonuma área de
8.000 km2,centralizadano município
de Ouricuri,sertãodePernambuco,atra-
vésdo qualseprocuraidentificarosfato-
resquelimitamaproduçãoeaprodutivi-
dadeempequenasemédiaspropriedades
daquelaregião,parasubsidiaraspesquisas
aníveldecampoexperimental.
Foramapresentados,também,traba-
lhos específicosobreestudos~omeio
físico - climatologia,morfopedologiae_
hidrologia-, e sobrefauna,floraevege-
taçãodoTSA. Essesestudossãodesenvol-
vidosa nívelde campoe apoiadospor
técnicasde sensoriamentoremoto,utili-
zando-se,paratanto,imagensdossatélites
GOESeLANDSAT.
MANEJODESOLOEÁGUA
Os sistemasde captação,armazena-
mentoeusodeáguadechuvaprovenien-
tedoescoamentosuperficial,paraconsu-
mohumano,animalevegetal,desenvolvi-
dospeloCPATSA,tambémdespertaram
grandeinteressedosparticipantesdosim-
pósio.
Nessaárea,incluiram-seos trabalhos
sobre"irrigaçãodesalvação",comágua
armazenadaem pequenosreservatórios
(barreiros),exploraçãode vazantesde
açudese rios,captaçãodeáguadechuva
"in situ",atravésdo sistemadesulcose
camalhõesemcurvasdem'vel,aproveita-
mentodeáguasalinadepoçosprofundos,
parairrigarforrageiras,istemasdeirriga-
çãoporpotesdebarroecápsulasporosas,
cisternarural,entreoutrasalternativase -
tudadasparaáreascomrecursoshídricos
escasso~.
Além de trabalhosespecíficosobre
irrigaçãoe drenagem,o CPATSA apre-
sentouresultadosde pesquisasvoltadás
parao aperfeiçoamentode sistemasde
Pesquisadoresdo CPATSA participandodeumdospainlis internacionais
produçãodeculturasexploradasemáreas
comgrandepotencialhídrico,comoce-
bola, tomateindustrial,melão,melan-
cia,etc.
Destacou,ainda,suaspesquisassobre
proteçãodeculturas,produçãodesemen-
tese diversificaçãoagrícolanessasáreas,
principalmentesobrefruticulturairrigada
(uva,figo, banana,maracujá,graviola,
citrusetc).
PRODUÇAOANIMAL
No grupodediscussãoqueabordouos
problemaseaspotencialidadesdapecuá-
rianoSemi-Árido,oCPATSAapresentou
trabalhosobreosseguintesestudos,que
orarealiza:
- Composiçãobotânicada biomassa.
disponívele dadietadebovinosecapri-
nosnacaatinga;composiçãoquímicae
digestibilidade"in vitro"deespéciesfor-
rageirase dadietadebovinosecaprinos
navegetaçãonativa;capacidadesupor-
tedacaatingaembasesconservacionistas,
parabovinose caprinos;avaliaçãodo
potencialforrageirodacaatingaeidentifi-
caçãodeespéciesforrageirasdaptadasà
condiçõesdeclimaesolodoTSA;capaci-.
dadede suportede espéciesforrageiras
exóticasobpastejocontínuo;formação
debancosdeproteínacomleguminosas;
sistemasde produçãoparacaprinose
aproveitamentodeespéciesflorestaisede
restosde culturas,parasuplementação
alimentardosrebanhosnosperíodoscrí-
ticos.
Todosostrabalhosapresentadospelo
CPATSA,cujarelaçãoetextoscompletos
constarãodosAnaisdosimpósio,poderão
serobtidos,individualmente,atravésde
doação(no casode produtoresrurais,
cooperativas,sindicatose outrasinstitui-
ções)ou mediantecompra,no casode
pessoasfísicas.
PAINtlS
Alémdeparticipardosgruposdedis-
cussãoe do espaçoinstitucional,o CPA-
TSA esteverepresentadon spainéisin-
ternacionais,apresentandoistrabalhos:
Captação,conservaçãoe usoderecursos
hídricos:estratégiade reduçãodo risco
climáticonoNordesteBrasileiro(Aderal-
dodeSouzaSilvae EveraldoRochaPor-
to)eAvaliaçãodesistemaseestruturasde
produçãoa níveldepequenose médios
agricultoresdaregiãosemi-áridadoNor-
deste(EvaristoEduardodeMiranda).
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PainéisInternacionais:
Ofértil intercâmbio
entre regiõessemi-áridas
Além dos seisgruposde discussãode-
senvolvidosno simpósio,foram apresen-
tados cinco painéisinternacionais,que
contaramcom a participaçãode especia-
listasde 14 pa(ses:Alto Volta, Argélia,
Brasil, Chile, Estados Unidos, França,
fndia, Israel, Mali, Marrocos, México,
Nigéria, Senegale Tun(sia, todos com
atuaçãoemregiõesemi-áridas.
Apesar da diversidadede situações
agr(colasexistentesnessasregiões,mui-
tos elementosde similaridadeasreúnem,
da( os painéisteremproporcionandouma
oportunidade(mparparaa trocadeexpe-
riênciaentreaspessoase instituiçõespre-
sentesaosimpósio.
SegundoRenéBillaz,diretorcientffico
do GrupodeEstudosePesquisasparao
Desenvolvimentoda AgronomiaTropi-
cal-GERDAT/França,"esseintercâmbio
é cadavezmaisnecessário,tala rapidez
comqueevoluemosproblemasecológi.
cose sócio-econômicosdasregiõesemi-
-áridas,osquaisabrangemilhõesdehec-
taresenquantoas medidasefetivaspara
solucioná-Iosverificam-seapenasemter-
mosdemilharesdehectares".
Os painéisabordaramos seguintes
temas:Avaliaçãoda potencialidadeagr(-
colaemzonasáridasesemi-áridas;Mane-
jo desoloe águaemáreascomrecursos
h(dricosescassos;Sistemasdeprodução
melhoradospararegiõesemi-áridas;Mu-
dançastecnológicasn(veldossistemas
e dasestruturasdeproduçãoemregiões
semi-áridas;Relaçõesentrepesquisaagro-
pecuáriae desenvolvimentoruralemre-
giõesemi-áridas. ManuelAnayaG rduíio,doMéxico
Questãocamponesa:
Umavisãodoagricultor
AgricultordosertãodeOuricuri-Pe.
"Culpara Naturezapelamisériano
Se,l1i-Áridoé umcrimecontraaprópria
NaturezaecontraDeus".Comestaafir-
mação,o agricultorManoelJerônimo,
presidentedoSindicatodosTrabalhado-
resRuraisde Iguaraci,localizadonami-
crorregiãodo Alto Pajeú,sertãopernam-
bucano,iniciouseupronunciamentope-
rantetécncios,pesquisadores,tudantes
eoutrosprofissionaisqueparticiparamdo
grupodediscussão"A QuestãoCampone-
sa",duranteo I SimpósioBrasileirodo
TrópicoSemi-Árido.
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ManoelJerônimo,quenomêsdejulho
desteanoreceberatrêstirosde revólver
"porcausadaatuaçãoàfrentedosindica-
to", criticouapolíticaeconômicadeuma
formaglobal,a estruturafundiáriae as
políticas.decréditoedepreçosmínimos,
atribuindo-Ihesa responsabilidademaior
pelasituaçãoemquevivemospequenos
produtoresda região,principalmenteos
sem-terra.
JUROS ALTOS
Segundoele,"alémdaburocraciaeda
liberaçãodecréditoemtempoinadequa-
do, o produtorsofrecomaaltataxade
jurosparacusteioagrícola(35%).que
podematingiraté47,5%,sesequiserga-
rantir 100%da p.roduçãoatravésdo
PROAGRO".
A situaçãoé mais graveparaos que
nãotêmterra,acrescentouManoelJerô-
nimo,"poisestesnecessitamdecartade
anuênciado proprietárioe doisou três
avalistas,o quegeralmentenãoconse-
guem".
"Ouando.'hámuitospequenosagricu1-
toresnumap.ropriedade,àsvezeso pro-
prietárioconcedecartadeanuênciaaape-
nasum,o capataz,qu~normalmenteex-
ploraosdemais".
COOPERATIVISMOATRAVESSADO
O presidentedoSindicatodeIguaraci
disseacreditar no cooperativismo,"mas
nãodaformacomoestásendopraticado"
equeoproblemanãoécausadopelosque
estãoà frentedascooperativas,esim,por
quemestáportrásdela,"cujosinteresses
nãocoincidemcomosdosprodutores".
Exemplificouque,em1979,"último
anoemqueseconseguiumexcedente
comercializávelno sertãocentraldePer-
nambuco,a Cooperativasuspendeu,em
outubro,a compradaprodução- um
mêsantesdeexpirar-seoprazoconcedido
peloBancoparaosagricultoresquitarem
seusdébitos.Foiaíqueentraramemação
os atravessadores,o únicosqueenrique-
cem".
Sobrereformagrária,dissequeasim-
plesdistribuiçãodeterras,dentrodaatual
estrutura,serviriapenasparaaumentar
miséria:"todos iriamproduzire só os
atravessadoresaproveitariam".A reforma,
completou,deveriaseracompanhadae
váriasmedidas,comodesburocratização
docréditoedosjuros,expansãodoprazo
depagamentoeonãocontroledacultura
exploradapelo crédito - segundoele,
culturascomofeijãoguandueamendoim,
tolerantesà seca,nãorecebemcobertura
docréditoagrícola.
I SIMPósIO
BRASILEIRO OS SALDOS~~ DOTRÕPlCO~iSEMI.ARIOO
DO SIMPÓSI,O
RaymundoFonseca(segundoda direitaparaa esquerda),ao analisarasperspectivasabertaspelo
Simpósio
No discursode encerramentodo I
SimpósioBrasileirodoTrópicoSemi-Ári-
do,o diretordaEmbrapaparaasregiões
Norte e Nordeste,RaymundoFonseca
Souza,dissequeosdesdobramentosdo
eventovãopermitirquesejamrevisadas,
selecionadaseordenadastecnologiaspara
o aproveitamentointegraldasproprieda-
desrurais,fornecendoalternativasparao
governoalocar,de forma'lJãoemergen-
cial,osrecursosdestinadosacombateros
efeitosdasecanaregião.
t-- Revelouque"0 acervodostrabalhos
recebidosalcançacercadenovemilpági-
nase, comodiz Goethe,queo quese
falaserveparaessemomentoeo quese
escrevevaleparaalémdesse'tempoe
desseespaço,essaspáginaserãocom-
pendiadase processadas,extraindo-se
delas,semsombradedúvidas,elementos
valiososparasubsidiaras intervenções
programadasno meioruraldo Trópico
Semi-Áridobrasileiro,sejana formade
projetosexecutivosdedesenvolvimento,
sejanaformade novaspesquisasporse-
rem estasuma atividaderecorrente."
Numaabordagempréviasobrea re-
gião,o diretordaEmbraparecorreuada-
dosestatísticosparamostrarque"houve
prosperidadenaregião,nosúltimosanos,
a despeitodesobreviveremseqüelaseco-
nômicas,ociaisepolíticaspreocupantes".
"Nos últimosanos,disseRaymundo
Fonseca,tivemososseguintescrescimen-
tos:economiaindustrial- 421%noNor-
destee378%noBrasil;Serviços- 378%
no Nordeste 293%noBrasil.Estesnú-
meros.respondemcomeloqüênciaaosque
questionama validadedo programade
industrializaçãodesenvolvidopelaSude-
ne,a despeitodeessasações,comoquais-
queroutrasatividadeshumanas,merece-
remseuscontínuosreajustes.
AGRICUL TURA
Acrescentouo dirigentequeaagricul-
turanordestina,nãoobstanteasprolon-
gadasestiagensquetemrestringidoem
alguns.anossuaprodutividade,cresceu
72% enquantoa brasileiroalcançou
129%nosúltimos20anos.
"0 Nordestetemapresentado,c ntu-
do,cercade13%doPIB e42%darenda
percapitanacionais.Recebeu,em1980,
18%dosfinanciamentosbancárioscon-
cedidosà agriculturae o valorda sua
produçãoagropecuáriatem participado
com16a20%paraaformaçãodariqueza
nacionalnessesetor."
RaymundoFonsecarevelouaindaque
o dispêndiopúblicopercapitanaregiãoé
deapenas36%donacionalequeo Nor-
destetemalcançadosuperavitemseuco-
mérciocomo exterior,paraoquecontri-
buemseusrecursosenergéticosdepetró-
leo,de hidreletricidade,de urânioe de
álcoolcarburante.
Combasenessesdados,afirmounão
sero Nordesteacausamaiordosproble-
masconjunturaisbrasileirose ter confi-
ançadeque"asautoridadessaberãodar
aindamaioramplitudecontinuidadeno
tratamentodiferenciadoa essaregião,
paracompensaros dispêndiospercapita
a menorquerecebe viabilizaro apro-
veitamentode seusrecursos,especial-
menteosagrícolas."
ESPAÇO INSTITUCIONAL:
UM SUCESSO
,
NO SIMPOSIO
o EspaçoInstitucional,organizado
paraquediferentesórgãosdepesquisae
dedesenvolvimentoexpusessemoconjun-
to desuasaçõesno Semi-Árido,foi UJ71
dossegmentosqueatrai'ramgrandepúbli-
co aosauditóriosdo CentrodeConven-
ções.
Dos órgãosinscritos,participaram
CPATSA - EMBRAPA, EMBRA TER,
CNPq,CODEVASF,DNOCS,SUDENE,
Bancodo Nordestedo Brasil-BNBe as
SecretariasdeAgriculturadePernambuco,
Ceará,PiauíeSergipe.
As palestrasrevelaramcomoo acervo
tecnológicoora dispo.nívelestásendo
utilizadoem cadaestadoou na região
comoumtodo,quaisosincentivosgover-
namentaisnessesentido,e,deummodo
geral,demonstraramumasintoniasobre
asalternativasmaisviáveis,nomomento,
parao Semi-Árido,particularmenteno
aspectotécnico.
Outro ponto que recebeuconsenso
dospalestrantesé quea questãodode-
senvolvimentod Semi-Áridonãodepen-
de exclusivamented soluçõestécnicas,
mastambémde medidaspolíticas,eco-
nómicasesociais,queviabilizemaabsor-
çãodastecnologiaspropostaspelapesqui-
sa.
SUBSIDIOSÀ AGRICULTURA
Alémdequestõescomoreformafun-
diária,políticadepreçosmínimos,trans-
fe~nciadetecnologia,foienfocado,tam-
bém,oproblemadesubsídiosàagricultu-
ra.E sobreisto,oSecretáriodeAgricultu-
ra deSergipe,Luiz FerreiradosSantos,
apósexporas realizaçõesconjuntasda
Secretariae da EMATER-SE,fez a se-
guintecolocação:
"Tudo o que foi apresentadoseria
frustrantenasuaexecuçãoseno finaldo
processo,nãohouverumaremuneração
justae real,ao produtor.Seiperfeita-
mente- e nãotenhonenhumaintenção
desimplificaraquestão- queapolítica
depreçosestádiretamenteligadaomer-
cadoconsumidore suasnuances,e com
o combateà inflação.Mas,nãotenhamos
ilusões:pormaisaçõesqueo Governote-
nhanaregiãosemi-árida,voltadasparaa
produçãode alimentos,o criadorconti-
nuaráa expandirsuaspastagensparaa
pecuária,umavezqueessaatividadere-
presentamenoresriscos.Se considerar-
mosissoe maiso fatodequeaagricul-
tura- mesmocomasmedidaspropostas
- continuarásendoum"contratoderis-
coscomanatureza",veremosqueéche-
gadaahoradeseremrevistosossubsídios
paraquetenhamospreçosacessíveisao
consumidoreestimuladoresaoprodutor",
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PArSES PARTICIPANTES
A participação de maisde 40 especialistasestrangeiros,repre-
sentando 23 palses, além de proporcionar um maior interc6mbio
de experi6ncias, revelou pelo menos mais dois aspectos impor-
tantes:a grandepreocupação da comunidade cientlfica interna-
cional com as regitJesáridas e semi-áridas,cada vez mais degra-
dadas; e o interessedessacomunidade pelas pesquisasdesenvol-
vidasno Nordeste brasileiro.
Os palses que enviaram técnicos ao simpósio foram: Alema-
nha, Argélia, Argentina, Alto Volta, Cabo Verde, Chile, Col"m-
bia, Estados Unidos, França, G6mbia, Holanda, Hungria, lÍ7dia,
Inglaterra, Israel, K6nia, Mali, México, Nigéria, Peru, Seoogal,
Tunfsia e Venezuela.
TRABALHOS APRESENTADOS
Dos 349 trabalhos inscritos, foram selecionados e apresenta-
dos 265, sendo 228 nacionais e 37 estrangeiros.Dos nacionais,
100 foram apresentadospor pesquisadoresdo Sistema EMBRA-
PA, 8IJndo 54 do CPA TSA. Os trabalhos de caráter exclusiva-
mente técnico totalizar.am212, e os da áreasócioeconômica, 53.
PRIMEIRA FEIRA
Paralelamente ao simpósio, foi realizada,no Centro de Con-
vençtJes,a I Feira Brasileira do Trópico Semi-Arido, organizada
pela AlcOntara Machado. O sucessoda feira traduziu-sena parti-
cipação de inúmeros órgãosgovernamentais,empresaspúblicas e
privadas, universidades,além de instituiçtJes do exterior, como o
Inrtituto Interamericanode Cooperaçãopara a Agricultura-/ICA
e o GERDA T - Grupo de Estudos e Pesquisaspara o Desenvol-
vimento da Agronomia Tropical, da França.
Máquinas e implementos 'agrlcolasa tração animal, publica-
ç6ese outros produtos foram expostos na Feira, atraindo grande
número depessoasaos estandes. '.
COMPUTADOR
O terminaldecomputadorinstaladopelaEmbrapa,na I Feira
do Trópico Semi-Arido,atraiugrandenúmerode pessoasao
estandeda Empresa.Motivo: atravésdo terminalpoderiamser
obtidas,empoucossegundos,informaçtJesobrequaisquerpro-
jetos de pesquisadesenvolvidospelo SistemaCooperativode
PesquisaAgropecuária,coordenadopela Embrapaem todo o
Brasil.
L~/TEDE CABRA
No penúltimodia da Feira, a Empresade PesquisaAgrope-
CfJáriada Paralba-EMEPA,surpreendeua todoscomumaatra-
ção que fez .sucesso:em seuestandeexp"scabrasda raçapar-
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TerminaldecomputaçãodoEmbropa:informaçãoimediatoIObrep~qui.
16noBrasil
da-alemã, utilizadas em suas pesquisas na Fazenda Pend6ncia,
municfpio de Soledade-Pb. De copo na mão, ospresentespude-
ram saborear o leite de cabra - desconhecido para muitos que
estavamlá.
ANAIS
O grande volume de trabalhos apresentados, que superou a
expectativa até dos promotores, somado d extensão de vário~
dessestrabalhos, impediu a comissão organizadora de editar, de
imediato, os anais do simpósio. Tão logo sejam editados, a
EMBRAPA comunicará aosparticipantes do evento.
